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Bíblia e Cotidiano
Bible and everyday Life 
Biblia y vida cotdiana 
 
Suely Xavier dos Santos
RESUMO
Este artigo analisa o uso da Bíblia no Cotidiano, especialmente a partir do texto 
de Deuteronômio 6.4-10 e a seguir destaca as várias possibilidades de leitura 
e aplicação do texto à vida diária.
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ABSTRACT
This article analyzes the use of the Bible in daily life, especially from the text 
of Deuteronomy 6.4 to 10. It highlights the various possibilities of reading and 
applying the text to everyday life.
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RESUMEN
En este artículo se analiza el uso de la Biblia en la vida diaria, sobre todo a partir 
del texto del Deuteronomio 6,4 a 10 y luego resaltar las distintas posibilidades 
de lectura y aplicación del texto a la vida cotidiana.
Palabras clave: Biblia; cotidiana; Deuteronomio; vida; gente. 
Introdução
O tema deste painel é relevante e pertinente para pensar a respeito 
do uso da Bíblia em várias esferas da vivência cristã. Trata-se de um 
tema, ao mesmo tempo, fácil e difícil.
Fácil porque o texto bíblico não caiu do céu, ele reflete a história de 
mulheres e homens no seu cotidiano, uma vez que o texto bíblico surge 
da vida de pessoas comuns da época. Não é um tratado sobre teologia, 
mas uma expressão da relação entre ser humano e Deus. E talvez aqui, 
Von Rad nos ajude com a compreensão sobre a relação entre teologia e 
história, pois a partir do testemunho da Bíblia, ou do re-narrar dos relatos 
bíblicos, observamos que Deus age na história (RAD, 2006).
A parte difícil reside no fato de que o cotidiano nos traz vários de-
safios. Todos os temas tratados nesta Semana de Estudos Teológicos 
refletem o cotidiano (Culto, Ensino e outros). E mais difícil se torna ainda 
quando pensamos em um cotidiano no qual se vê uma sociedade marcada 
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pelo egoísmo, distanciamento das relações, violência, medo, enfim, tudo 
que temos visto ultimamente. E a Igreja está inserida neste contexto, se 
o tema “Bíblia e Cotidiano” não for bem trabalhado pode provocar uma 
espiritualidade individualizada sem nexo com a vida na perspectiva in-
tegral e nas relações interpessoais, e é bom lembrar que o evangelho é 
evangelho da alteridade.
O uso da Bíblia no Cotidiano deve interagir, ou mesmo apontar cami-
nhos, para lidar com a demanda deste tempo. O que pode tornar esta tarefa 
menos árdua é aprendermos, quem sabe, com a teologia latino-americana, 
especialmente, com a leitura popular da Bíblia, através de Carlos Mesters. 
O desafio é levar o texto de volta para a vida, ao cotidiano das pessoas, 
para que elas redescubram o sentido de comunidade de fé e serviço.
Ao observamos de perto o texto bíblico, veremos que ele nasce 
também em um cotidiano, às vezes conturbado, mas sempre na relação 
entre Deus e os seres humanos, e seres humanos com seres humanos. 
Ela é utilizada nas festas, nos cultos, nas casas, no  caminho (teologia 
do Êxodo = teologia do caminho; Jesus ensinava no caminho) e outros 
locais onde o cotidiano era vivenciado.
É possível observar que a Bíblia, desde a tradição oral até o fecha-
mento do cânon, tem uma relação intrínseca com o cotidiano. Como foi 
dito pelo prof. Paulo Nogueira, no primeiro século não se lia o texto bíbli-
co, o Codex era muito caro e não dava para transportar os rolos, se isso 
ocorre no primeiro século, no Primeiro Testamento então era impossível 
de se ler no cotidiano, por isso a tradição oral, neste contexto é de suma 
importância. A preocupação maior dos cristãos e cristãs do cristianismo 
nascente não era ter condições de ler o texto, mas sim observar o eixo 
de interpretação, que não girava em torno do sentido histórico-literal, 
mas em torno da preocupação de se ligar antigo ao contexto novo da fé 
da comunidade, ou seja, como lidar com a proposta dos princípios de fé 
através do texto no cotidiano (MESTERS; 1985).
Ainda sobre a tradição oral e sua importância para o povo da Bíblia, 
hoje o que talvez mais se assemelhe a essa tradição seja o tempo que 
passamos, ou passávamos, na cozinha com familiares, tias, primos, avós, 
conversando sobre vida, família e antepassados. Ou seja, trazendo à 
memória fatos da família e com isso passando de geração em geração o 
conhecimento da sua história. O processo de formação da Bíblia leva em 
consideração estas histórias da “cozinha”, ou da casa, do clã, da família.
Mas por que falamos em levar a Bíblia de volta para a vida? Porque o 
texto bíblico surge no cotidiano das pessoas, ele não caiu do céu. Contu-
do, ao longo do tempo ele foi se distanciando do povo, ou distanciaram o 
livro do povo. Vemos isso em alguns momentos da história, como Goppelt 
(GOPPELT, 2003) aponta:
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No cristianismo nascente o texto estava entrelaçado à vida, pois • 
nesse tempo também se formavam, ou formatavam, os relatos 
bíblicos;
Com a institucionalização da Igreja a Bíblia é ensinada como • 
dogmática eclesiástica; 
Na Idade Moderna o trabalho de interpretação deveria permane-• 
cer ainda na esfera eclesiástica;
Com a Reforma Protestante, por meio do princípio da • sola scrip-
tura dá-se relevância objetiva ao texto bíblico;
No Pietismo desenvolve-se uma dogmática biblicista, com uma • 
leitura literal do texto;
O Iluminismo afirma que a Bíblia ou seus escritos precisam ser • 
vistos, em primeiro lugar, como documentos históricos do passa-
do, e não como uma palavra pertinente ao presente. O presente 
é a interpretação da razão autônoma;
Com a proposta de leitura do biblista Von Rad alia-se o binômio • 
Bíblia e História.
Observa-se que há um processo de distanciamento do texto em 
relação à vida. Os princípios do evangelho não são mais para iluminar 
o cotidiano, mas para normatizar questões de fé, e com isso perde-se a 
concepção de um texto para a vida.
1. Um exemplo de Bíblia e Cotidiano no Antigo Testamento
Para pensarmos um pouco mais sobre esta questão “Bíblia e Co-
tidiano”, vamos olhar um pouco mais de perto o texto de Deuteronômio 
6.4-91, conhecido com o Shemá. Nele encontramos a base para a relei-
tura de Jesus sobre os dois principais mandamentos, e que demonstra 
a relação de alteridade que deve existir no cotidiano: amar a Deus e 
ao próximo. Vamos olhar o texto e ver o que ele pode iluminar nesta 
reflexão sobre cotidiano.
1.1 O texto: Deuteronômio 6.4-9
v. 4 Ouvi Israel! Javé é nosso Deus
                         Javé é um,
v. 5 Amarás a Javé teu Deus com todo o teu coração
                                                     e com todo teu ser
                                                     e com toda tua força.
1 Este texto foi trabalhado com algumas turmas do módulo: Exegese e Teologia do Antigo 
Testamento.
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v. 6 E serão estas palavras que eu te ordeno hoje sobre teu coração;
v. 7                     E as repetirás aos teus filhos
                      e falarás nelas em teu descanso
                                                em tua casa,
                                                em teu andar no teu caminho,
                                                em teu deitar,
                                                em teu levantar.
v. 8                    E as atarás para sinal sobre a tua mão
                             e serão para distintivos/filactério entre teus olhos.
v. 9                    E as escreverás sobre os batentes em tua casa
                                                E nas portas das tuas cidades.
1.2 Chamada de atenção “Shemá ...” (v. 4)
v. 4 Shemá Israel! Javé é nosso Deus Javé é um,
No versículo 4 observamos a expressão Shemá/ouvi, que se tornou 
uma fórmula de oração para os judeus. A expressão do shemá é a con-
vocação de Javé para o que vem a seguir. Trata-se de uma expressão 
imperativa atemporal, que serve para qualquer época ou lugar.
Quando o autor destaca que Javé é nosso Deus e é um, certamente 
esta expressão denota que o povo estava se desviando para outros deu-
ses. Na expressão nosso Deus, ele chama a atenção do povo para o fato 
de que o Deus de Israel é Javé, e não outro deus que se desdobra em 
outras ações. Observa-se o fato de que o povo na terra de cultivo, uma 
vez que é chamado Israel, começa a adorar outros deuses, inclusive Baal, 
senhor da chuva, aquele que fertiliza o solo. Quando nômades o povo 
não carecia da intervenção de Baal ou outro deus da fertilidade do solo, 
uma vez que seu meio de produção é o pastoril. Nota-se que cotidiano 
e espiritualidade estão estreitamente ligadas para este povo, de maneira 
que o chamado para adoração a Javé deve ser expresso na vida diária.
1.3 Ordem: Amar a Deus (v. 5)
v. 5     Amarás a Javé teu Deus com todo o teu coração (leb)
                                                e com todo teu ser (nefex)
                                                e com toda tua força (meod).
A expressão Amarás a Javé teu Deus, denota agora uma chamada 
de atenção mais eloquente em relação ao povo. Amar é preceito para a 
vida. Por isso teu Deus, Javé é o Deus daqueles que estão se desviando 
para adoração a outros deuses.
Na expressão de todo o coração reside a fórmula da inteireza do 
povo em relação a essa adoração. Outro fato a destacar é que a noção 
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mais importante da antropologia está na palavra nefex, garganta, corpo 
vivo. O significado básico de nefex é garganta (Is 5.14), mas, posterior-
mente, ganhou o sentido mais extenso de vitalidade humana. O povo 
deveria amar a Deus com toda a sua vitalidade, com a expressão máxima 
de sua vida.
Quanto a força, a expressão meod no hebraico denota a ideia super-
lativa de que o ser humano deve empregar toda a sua força, intensidade 
em amar a Javé. Ela é usada 300 vezes no Antigo Testamento, princi-
palmente como advérbio (HARRIS, 1998). A ideia aqui apresentada é de 
expressões concêntricas, que aparecem da seguinte forma:
leb = coração: intenção (decisão e escolha)
                  emoção e escolha
nefex = garganta: a pessoa toda, corpo vivo, 
                vitalidade humana
moed = força, vigor: grau superlativo 
de consagração total a Javé. 
 
O povo deveria se apresentar a Javé com a totalidade do seu ser, 
com sua nefex, em que concentra toda a vitalidade humana.
1.4 Ensino: Como amar (v. 6-9)
Repetir e falar (v. 6-7)
v. 6 E serão estas palavras que eu te ordeno hoje sobre teu coração;
v. 7                     E as repetirás aos teus filhos
             e falarás delas em teu descanso
                                     em tua casa,
                                  e em teu andar no teu caminho,
                                  e em teu deitar,
                                  e em teu levantar.
A expressão dabar, palavra, é muito importante para a teologia bí-
blica, sobretudo no que se refere a palavra de Javé. Para um povo que 
pouco cultivava a escrita, a palavra tem uma importância especial. Assim 
é que o ensino do pai para filho e para as gerações seguintes deveria 
acontecer em todos os instantes por meio da palavra. 
     
        em teu descanso
        em tua casa,
e em teu andar no teu caminho,
e em teu deitar,
e em teu levantar.
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Observa-se no texto (v. 7) um quiasmo, no qual apresenta a expres-
são do andar no teu caminho, derek, como centro, ou seja, a importância 
do ensino no cotidiano das pessoas. Aqui também é possível perceber a 
intenção teológica do autor que destaca o fato de que o ensino de Javé 
é para a vida, assim como sua presença, pois, por meio do ensino, Ele 
estaria ao lado do povo.
É possível afirmar que palavra, dabar, e caminho, derek, estão es-
treitamente ligados, pois as palavras iluminam o caminho (Sl 119.105: 
“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para os meus cami-
nhos”). A saber, o ensino de Javé ilumina a vida do povo.
Atar (v.8)
v. 8           E as atarás para sinal sobre tua mão
                e serão para distintivos (marcas) entre teus olhos.
 A marca sempre foi para Israel uma demonstração de distintivo, 
atar a palavra sobre a mão significa que as expressões de poder devem 
ser iluminadas pela palavra de Javé. Na expressão da palavra que executa 
justiça e mostra aos olhos qual o caminho a seguir.
Escrever (v.9)
v. 9               E a escreverá sobre batentes em tua casa
                                                   e em tua porta.
Encontra-se neste versículo a retomada de uma tradição do Êxodo, 
lembrando ao povo que foi pela marca distintiva nas portas da casa dos 
hebreus no Egito que eles não pereceram, agora será pela palavra de 
Javé nas portas que as pessoas serão instruídas para viverem melhor.
Neste texto de Deuteronômio observam-se duas perspectivas: a 
chamada para adorar a Deus e para vivenciar a palavra no cotidiano. No 
caminho. Os israelitas deveriam usar o ensino no cotidiano, na vida, para 
que fossem iluminados sobre qual caminho a seguir. O amor e o culto a 
Deus deveria se expressar no cotidiano.
 Quando Jesus faz a releitura deste texto, ele insere de modo claro 
o amor ao próximo, que também se realiza no caminho.
2. Onde usamos a Bíblia?
Pensando sobre o uso da Bíblia no cotidiano, é possível enumerar 
também alguns momentos, de maneira sistemática, em que ela pode ser 
utilizada:
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Sermão• 
Liturgia• 
Estudo Bíblico• 
Escola Dominical• 
Culto nos lares• 
Devocionais• 
Meditações• 
Visitas pastorais• 
Boletins• 
Artigos• 
Blogs• 
Sites• 
Programas de Rádio e Televisão• 
E outros• 
Em todos esses lugares a intenção deve ser sempre iluminar o ca-
minho das pessoas com relação a sua vivência cristã no dia a dia. No 
seu cotidiano. Como ouvimos na devocional de hoje, as pessoas estão 
assustadas e às vezes não percebem qual é o melhor caminho a seguir. 
O testemunho cristão, através do uso da Bíblia, deve ajudar a iluminar 
o caminho da vida. Mas para isso, se faz necessário conhecimento do 
texto. Infelizmente, hoje em dia lê-se muito sobre a Bíblia, mas não o 
texto bíblico. Como vimos em Deuteronômio, a palavra é princípio para 
a vida, por isso ela deveria fazer parte do cotidiano. É possível hoje em 
nossas igrejas que aconteça o seguinte: quando vamos pregar ou ministrar 
um estudo bíblico, indicamos o texto para leitura e as pessoas façam a 
leitura do estudo que se encontra na nota de rodapé. E assim, mais uma 
vez presenciamos um distanciamento do texto em relação a vivência das 
pessoas até por falta de conhecimento do livro.
Isso me faz lembrar uma história contada por José Comblin, no texto 
“Ler a Bíblia”, no qual ele relata uma experiência que teve quando sentou 
ao lado de um índio, por acaso num ônibus no Equador. O índio estava 
lendo a Bíblia com muita atenção e então Comblin lhe perguntou: “O 
senhor vai ler todo esse livro?” O índio respondeu: “Já o li seis vezes, e 
cada vez que leio aprendo uma coisa nova”. Aprendemos então, que “a 
familiaridade com a Bíblia ajudará a descobrir as palavras que expressam 
a palavra que nos dirige o próprio Deus” (COMBLIN, 2008). Conhecer a 
Bíblia é o princípio para seu uso no cotidiano.
É preciso aprender a levar de volta a Bíblia para o povo. O que não 
significa impor o livro à vida. Ainda é possível na atualidade encontrarmos 
pessoas que impõe o texto a vida de outros por meio de leituras literais 
e/ou distorcidas, o que faz  com que o texto se pareça até com uma 
obra de Salvador Dali, e assim ocorre uma imagem distorcida do texto, 
da vida e de Deus.
A ênfase demasiada no texto ou na vida causa reducionismos. Por 
isso, de acordo com Mesters, o livro e a vida devem se confundir (con-
fusão entre Bíblia e Vida) (MESTERS, 1998). A tarefa não é fácil, tanto 
para falar como para agir, mas certamente a postura diante do livro e da 
vida nos ajudará a resolver esta questão.
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